


Você tem nas mãos um diário de bordo fantástico. 
Nele encontrará elementos que te ajudarão antes e 
durante a Missão Calebe.

Queremos parabenizá-lo por participar do maior 
evangelismo feito por jovens na face da Terra. Esta 
experiência radical não é para todos... Você é real-
mente um jovem especial, um jovem que se destaca, 
um jovem que é amigo da esperança. Viva cada dia 
desta missão aproveitando ao máximo o tempo para 
deixar a sua marca e fazer a diferença com sua pre-
sença. Ore pelas pessoas que serão alcançadas no 
projeto, dedique muito tempo à devoção pessoal, se 
prepare para a guerra e investido pelo poder de Deus 
você será um vencedor.

Não temos dúvidas de que Deus te usará pode-
rosamente e muitas pessoas serão salvas para Seu 
reino pelo seu testemunho, pela sua entrega, pelo 
seu modo de falar, pela sua maneira de vestir, pela 
música que você escuta, pela sua forma de agir e 
pela marca indelével que você deixará como um 
Calebe de Jesus.

Tenha a satisfação, nesta missão, de levar pelo 
menos uma pessoa aos pés de Cristo por meio do 
batismo, e de Suas mãos, muito em breve, você  
receberá a coroa com as estrelas que conquistou.

Força, ânimo, garra, paixão por Cristo e sempre 
MARANATA!!!

Pr. Carlos Campitelli
Líder dos Calebes - DSA

PALAVRAS DO LIDER



“Saiam nossos jovens, 
rapazes, moças e 

crianças ao trabalho, em 
nome de Jesus unam-se 
eles em algum plano ou 

ordem de ação” 

(Mensagem aos Jovens, p. 197)



razoes porque 
sou calebe

Pr. Carlos Campitelli

Sou Calebe...
... porque darei parte da minha vida em favor 

dos outros;

... porque gosto de aventuras e quero fazer 
novas amizades;

... porque reconheço que Cristo trocou a coroa 
da glória pela coroa de espinhos, tudo isso por 
amor a mim;

... porque, assim como Paulo, quero dizer: “... 
eu trago no meu corpo as marcas de Jesus”. Eu 
também quero carregar e deixar minha marca;

... porque quero Salvar do Pecado e Guiar no 
Serviço;

... porque se eu não vivo para servir, não sirvo 
para viver;

... porque sei que apesar dos obstáculos, Cristo 
me dará a vitória;

“Ninguém tem maior amor do que este, de dar 
alguém a sua vida pelos seus amigos” (João 15:13)

“Nós amamos, porque ele nos amou primeiro” 
(1 João 4:19)
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... porque quero ter uma experiência extrema 
de intimidade com meu Jesus;

... porque quero receber das mãos do meu 
Salvador a coroa da justiça;

... porque nos Seus méritos receberei, na coroa 
da vida eterna, as estrelas, que Ele me dará 
pelos amigos salvos para o Seu reino;

Por isso e muito mais que sou calebe. Sejam 
estas também algumas de suas razões.

“A vitória da fé cristã consiste em que ela 
capacita seu seguidor a sofrer e ser forte; a sub-
meter-se e assim conquistar; a morrer em todo 
o tempo e contudo viver; a levar a cruz, e assim 
alcançar a coroa de glória” (Atos dos Apóstolos, 
p. 468).

Chegou a hora de deixar a sua marca nestas 
férias e viver uma aventura com propósitos.

Nas próximas páginas você encontrará ver-
dadeiras experiências, testemunhos marcantes, 
coragem e muita determinação... de jovens que, 
assim como você, dedicaram parte de sua vida 
para fortes emoções na missão! Acompanhe e 
escreva você também a sua história.



na calcada 
da fama

Pr. Carlos Campitelli

Neste momento estou no avião retornando 
para buscar a minha querida esposa e morar-
mos no nordeste servindo como líder da juven-
tude adventista na região, quando vejo um 
vídeo da Ivete Sangalo falando o seguinte: 
Acordo cinco da manhã, a minha rotina disci-
plinada em busca da fama é rígida. Também 
diz: quando estou cansada, o brilho da fama 
e a popularidade me levantam. Ela também 
comenta que o barulho e agitação do público a 
faz sentir que está acima do topo.

Quero que penses comigo o grande contraste 
entre o objetivo das “estrelas” deste mundo e 
alguém que está em busca do verdadeiro propó-
sito da vida.

Atores, cantantes, famosos, deixaram sua 
marca na calçada da fama em Hollywood. Lá tem 
um quadrado de cimento onde ficam incrusta-
das em relevo as mãos destes astros do mundo. 
Quero te dizer que nos também como jovens que 
amamos Jesus temos a nossa marca, e também 
queremos deixá-la incrustada, seja no coração 
de alguém, de uma vida desanimada e triste, ou 
num jovem que luta para se libertar das drogas, 
enfim, muitos tipos de histórias de vida você 
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encontrará nesta missão e posso te garantir que 
muitas pessoas serão fortemente marcadas por 
tua ação e testemunho.

Uma coisa é certa, na verdadeira calçada dos 
famosos, nas ruas de ouro da cidade santa para 
onde nós vamos, Cristo, pessoalmente, coloca-
rá na tua cabeça a coroa e nela incrustadas as 
estrelas que você alcançou, ou seja, as pessoas 
que você marcou com tua influência e teste-
munho. Diferente daqueles que fazem de tudo 
para deixar a sua marca e ganhar sua estrela na 
calçada da fama, você poderá dizer igual ao que 
Paulo: “... Já agora a coroa da justiça me está 
guardada, a qual o Senhor, reto juiz, me dará 
naquele dia;...” 1 Timóteo 4:8.

Saiba que fazendo o bem, ganhando almas 
para Jesus, você estará sempre mais perto das 
estrelas...



um calebe em 
terras africanas

Pr. Carlos Campitelli

Tinha 18 anos quando conheci uma espetacu-
lar cachoeira a beira do rio Zambeze, chamada 
Victoria Falls e a cidade de Livingstone em Zâmbia, 
muitas histórias escutei por lá, histórias de heróis, 
de gente que fez a diferença com sua presença. 
Uma destas é a história de um “calebe” que deixou 
sua marca nesta região difícil da África, seu nome: 
David Livingstone. Gostaria de contar-te uma des-
tas histórias de vida, sacrifício e abnegação.

O Dr. Livingstone estava sentado em sua 
pequena choça em Ujiji, uma aldeia no coração da 
selva africana. Desamparado, sozinho, sem recur-
sos, medicina, sem dinheiro e doente, o pobre 
ancião se sentia totalmente deprimido. Parecia 
que junto com seus dois auxiliares fiéis – Souzi e 
Chouma – morreriam de fome. De repente, Souzi 
entrou correndo no seu quarto exclamando: Um 
Inglês, meu senhor! Tem chegado um homem da 
Inglaterra! Sem poder imaginar de quem se tra-
tava, o ancião de cabelos grisalhos se incorporou 
com dificuldade e caminhou lentamente até a 
frente da aldeia. Em poucos minutos se encontra-
ram os dois homens no mercado, no meio de uma 
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Eu te glorifiquei na terra, completando a obra 
que me deste para fazer (João 17:4)



multidão de nativos entusiasmados. - Suponho 
que o senhor é o Dr. Livingstone - falou o estra-
nho. O velho explorador missionário consentiu 
com a cabeça e tirou seu chapéu em sinal de 
saudação. - Dou graças a Deus por tê-lo encon-
trado! – falou o visitante estendendo a mão para 
cumprimentá-lo. - Oh! – exclamou Livingstone 
com surpresa, levantando as sobrancelhas – 
Procurava por mim? - Sim, senhor – respondeu 
o jovem visitante -. O mundo inteiro se preo-
cupa pelo senhor. Quando soubemos que tinha 
desaparecido, o dono do jornal de Nova York me 
pediu que o encontrasse e entrevistasse a fim 
de escrever alguns artigos sobre suas expedi-
ções para o jornal. Sou Henry Stanley. Trago tam-
bém alimento e medicinas.

Quando o Dr. Livingstone recuperou a sua 
saúde, os dois homens organizaram uma expe-
dição em busca da fonte do rio Nilo. - Me acom-
panha a Zanzibar – lhe rogou Stanley quando 
teve que partir -. O enviarei para umas férias 
bem merecidas na Inglaterra. Assim poderá vol-
tar para seu trabalho com o ânimo reforçado. 
- Não – mexeu a cabeça negativamente o Dr. 
Livingstone -. Se pegar uns dias de férias, nunca 
regressarei. Primeiro devo concluir meu trabalho, 
a minha missão neste lugar. Living Stone morreu 
na África, Souzi e Chouma, seus auxiliares de 
confiança, enterraram seu coração debaixo de 
uma árvore. Ele deixou a sua marca. Deus chama 
homens e mulheres tenazes e dedicados como o 
Dr. David Livingstone, jovens que não se rendam 
até concluir a obra que começaram. Deus precisa 
de jovens calebes como você que continuem 
com a tarefa até terminá-la. Necessita de cale-
bes, como Jesus, que possam dizer: “Eu te glorifi-
quei na terra, completando a obra que me deste 
para fazer”.



jovens, trofeus, 
estrelas

Ribamar Diniz

Desconheço alguém que não goste des-
sas três palavras. Todos, em todos os lugares, 
reconhecem que os jovens tornam a vida mais 
dinâmica, os troféus inspiram a superação e as 
estrelas trazem o infinito até nós. Todos, inde-
pendente da idade, desejam uma vida assim. 
Repleta do dinamismo dos jovens, da satisfação 
que vêm com uma conquista, e do brilho especial 
de uma vida sob a direção de Deus. Mas onde e 
como conseguir experimentar tudo isso? Ter uma 
delas já seria bom, imagine poder experimentar 
as três juntas! Vivi intensamente o que estou 
falando. Participei em Janeiro de 2010 da Missão 
Calebe em Juazeiro do Norte – CE.

Quando percorri os cinco mil quilômetros de 
Cochabamba, na Bolívia, até Juazeiro, no Ceará, 
não sabia o que me esperava. Fui ensinado na 
Escola de Teologia da Universidade Adventista 
da Bolívia que se quero ser um pastor precisa-
rei viver intensamente o objetivo do ministério 
jovem “salvar do pecado e guiar o serviço”, inde-
pendente dos obstáculos.
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... vós sois a luz do mundo... (Mateus 5:14)



Juazeiro do Norte é a “terra do Padre Cicero”, 
a capital da fé católica. Um desafio para a evan-
gelização devido as tradições religiosas transmi-
tidas de geração em geração. Essa grande cidade 
de mais de duzentos e cinquenta mil habitantes 
têm pouco mais de mil adventistas. Vários bair-
ros não têm a presença da igreja.

Durante quinze dias nos preparamos espi-
ritualmente para o desafio inesquecível que 
viveríamos. Nossa equipe era formada por 
jovens entusiasmados com a salvação de vidas. 
Eles movimentaram o programa através de sua 
alegria, criatividade e espiritualidade. Deram 
vida ao evangelismo. Usando camisas coloridas 
anunciavam que seu foco era a missão e atra-
vés da música muitos amigos foram levados à 
presença de Deus.

A equipe se fortalecia pela superação de vários 
dos seus jovens. Um exemplo foi Damião Dário, 
embora não pudesse caminhar, sua locomoção 
dependesse de uma cadeira de rodas, trazia todas 
as noites, oito jovens para estudar a Bíblia.

Quando penso nas férias mais radicais da 
minha vida. Não posso esquecer que vi a luz bri-
lhar não somente no olhar daqueles que encon-
traram a Jesus. Mas também em cada jovem que 
se tornou uma luz na escuridão das tradições e 
da incredulidade na terra do Padre Cícero. Muitas 
vidas foram ganhas para Cristo. Dezenas de pes-
soas, que assistiram à conferência, tomaram deci-
sões de mudar de vida, e tocar o infinito. Foram 
alcançados pela graça maravilhosa de Deus. E, 
decidiram assim como os CALEBES serem luzes no 
mundo, brilhando como as estrelas.



nao desistir
José Ernando de Almeida

Em novembro de 2009 recebi em minha sala 
de trabalho dois jovens solicitando um serviço 
para o grupo de Calebes que eles lideravam na 
ocasião. Naquele momento em meio a tantas 
informações, algo estava faltando em seu grupo: 
faltava justamente a pessoa que transmitisse a 
mensagem todas as noites. Meu coração bateu 
forte, pois senti que o Espírito Santo estava me 
dizendo que eu deveria ir, independente das difi-
culdades que surgiria, desde então ser a pessoa 
que estavam procurando tornou-se realidade 
em minha vida. A dificuldade maior naquela oca-
sião tratava-se da distância que teria que deslo-
car todos os dias que era de aproximadamente 
60km pois trabalhava fixo e não podia ficar 
definitivamente no local da Missão, sendo assim 
viajava todos as noites para o local e na manhã 
seguinte retornava para o trabalho.

Muitas foram às pessoas que estiveram 
visitando o programa e envolvidas na Missão 
Calebe, assim como muitos são os problemas 
enfrentados pelos soldados de Cristo: Às vezes 
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Estas coisas vos tenho dito para que 
tenhais paz em mim. No mundo passais 
por aflições; mas tende bom ânimo; eu 

venci o mundo (João 16:33)



nos deparamos com o som que não funciona, o 
padre que reclama dos “crentes”, o estudante 
das escrituras que não quer mais estudar, a 
comida do quartel general que não é muito 
boa, os xingamentos por parte de alguns mora-
dores, etc. O inimigo não está satisfeito com o 
que estamos realizando e com o que você está 
fazendo, portanto ele tentará de tudo para lhe 
atrapalhar até desmotivar você.

Mas do outro lado sempre estará Jesus 
dizendo: “Filho, eu estou contigo, não importa os 
problemas que você esteja passando, as maiores 
vitórias acontecem envolvidas com dificuldades.” 
Existe um pensamento assim: “Para não der-
ramarmos sangue no campo de batalha se faz 
necessário suar muito nos treinamentos”, quanto 
mais suor menos sangue.

Para mim desde o momento que recebi o 
convite comecei a treinar em oração. Foram 30 
noites privilegiadas para mim em que resulta-
ram na entrega de almas aos pés de Cristo. Foi a 
primeira vez que estive envolvido no projeto da 
Missão Calebe. Querido soldado sei que a cada 
dia aparecem novos desafios, mas sabemos 
também que hoje você é um soldado melhor do 
que ontem no poder dos Espírito de Deus.



Desde a primeira edição da Missão Calebe até a 
edição que estamos vivendo, como Secretária JA, 
eu já ouvi muitas histórias interessantes, engra-
çadas, espantosas e comoventes. Cada vez mais, 
tenho a certeza de que ser Calebe é uma aventura 
indescritível! Uma das histórias que mais me tocou 
é a que lhes relato agora.

Eram 12 pessoas, destino: São Miguel do 
Gostoso/RN, objetivo: fazer conhecer a pessoa 
de Jesus, a todos os habitantes. Desde o princípio 
encontraram diversas dificuldades, por ser uma 
cidade extremamente católica. No dia em que a 
Equipe Calebe anunciou no carro de som o pro-
grama e distribuiu convites por toda a cidade, o 
padre contratou um carro de som, proclamando 
que o domingo era o dia de guarda e não o 
sábado e que ninguém deveria ir ao programa que 
o “povo de verde” estava convidando.

No dia em que os Calebes iriam abrir a Bíblia 
pela primeira vez, algumas horas antes de come-
çar o programa, Conceição, uma das líderes da 
equipe, estava distribuindo convites e encon-
trou um garotinho todo ensanguentado pedindo 
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E disse-lhes: Ide por todo mundo e pregai 
o evangelho a toda criatura (Lucas 16:15)

ir aonde deus 
mandar

Viviane Bonifácio



socorro, pois seu irmão menor havia sofrido um 
tiro acidentalmente e estava quase morrendo. 
O cenário encontrado foi de muita tristeza e 
horror, na casa, as duas crianças estavam sozi-
nhas, tinha sangue por toda parte e a criança de 
05 anos agonizava. Imediatamente, os Calebes 
chamaram a polícia e a ambulância e prestaram 
os primeiros socorros. À noite, não era esperado 
ninguém no programa já que a tragédia deixou 
todos na cidade em choque, mas para a surpresa 
de muitos, o auditório superlotou, os habitantes 
foram em peso inclusive a família dos garotos. 
Todos queriam conhecer as pessoas que tinham 
prestado socorro!

Infelizmente, o garoto veio a óbito, mas até 
em seu velório o nome de Deus foi exaltado. O 
velório aconteceu na Igreja Católica da cidade, 
onde os Calebes foram convidados a ler a Bíblia 
e falar do amor de Deus!

Depois deste episódio, todos abriram as por-
tas para a mensagem divina. A rádio da cidade 
foi usada para divulgar a Palavra de Deus, e no 
final da conferência o resultado foram 11 pessoas 
entregando suas vidas em batismo a Jesus Cristo!

Talvez você encontre dificuldades, iguais ou 
maiores que estas nesta edição do Calebe 5.0, 
mas nunca deixe de atender ao chamado “Ide por 
todo o mundo e pregai o evangelho a toda cria-
tura”. Existem pessoas que só serão alcançadas 
por você. Existem vidas que necessitam conhecer 
a verdade, para ter a verdadeira liberdade!

Por isso querido Calebe, deponha hoje aos pés 
de Cristo, sua vida, suas ansiedades, seus medos 
e marche, o mar de pessoas se encontra a sua 
frente e precisa ser explorado, vá sem medo. 
Porque através de você, vidas serão transforma-
das em nome de Jesus!



Todos reconhecem a dureza do caminho que 
tem de percorrer um vencedor, um ganhador. Em 
qualquer esporte de que falemos tem que existir 
condições físicas e de caráter para que se cons-
trua um vencedor. Porém um vencedor não se 
compõe de apenas vitalidade, é necessário acres-
centar, treinamento, concentração, forma física 
ideal, jogo de equipe... Todas essas qualidades 
são tão importantes ou mais do que a própria 
constituição do esportista.

A Bíblia também nos fala de ganhadores. São 
os ganhadores de almas. Aqueles que são capa-
zes de resgatar as vidas das pessoas de lugares 
de destruição e escravidão em que se encontram. 
Aqueles que levam a mensagem do amor de Deus 
a todos os cantos da terra. E você é um vencedor, 
você é um CALEBE!

Hoje é mais um dia para falar aos outros deste 
evangelho do reino que transforma vidas. Mas 
assim como um atleta precisa seguir alguns pas-
sos para se tornar um vencedor, você também 
deve seguir algumas orientações para se tornar 
um ganhador de almas:
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Quão formosos são os pés dos que 
anunciam coisas boas (Romanos 10:15)

ganhando todas
Erinaldo Costa



• Concentração: Buscar a face de Deus. Um 
tempo a sós com Ele em oração é impres-
cindível.

• Boa forma: Estar limpo diante de Deus, 
sem nenhum pecado oculto. “Tendo boa 
respiração espiritual”, confessar o pecado e 
receber o perdão divino.

• Bons fundamentos: Conhecer o que a 
Palavra de Deus diz. Manejar bem a 
Palavra.

• Trabalho em equipe: Cooperação com 
todos da equipe.

• Disciplina: Obediência ao Senhor em todas 
as coisas. Dependência da sensbilidade do 
Espírito Santo nas oportunidades de falar 
aos outros do evangelho.

• Bom equipamento: A armadura mencio-
nada no capítulo 6 de Efésios.

Seguindo esses passos você estará preparado 
para ser um ganhador. Agora leve a mensagem 
de esperança ao mundo. E em breve contempla-
rás os frutos!



Na Bíblia encontramos textos maravilhosos, de 
orações respondidas no mesmo momento em que 
são proferidas. Um destes textos, talvez o mais 
conhecido é o que narra a experiência vivida por 
Daniel, quando intercedia pelo povo, veja:

“Falava eu ainda, e orava, e confessava o meu 
pecado e o pecado do meu povo de Israel, e lan-
çava a minha súplica perante a face do Senhor, 
meu Deus, pelo monte santo do meu Deus. Falava 
eu, digo, falava ainda na oração, quando o homem 
Gabriel, que eu tinha observado na minha visão ao 
princípio, veio rapidamente, voando, e me tocou à 
hora do sacrifício da tarde. Ele queria instruir-me, 
falou comigo e disse: Daniel, agora, saí para fazer-te 
entender o sentido.” Daniel 9:20-22

Quando olhamos para fatos como estes, fica-
mos a nos perguntar: será que algo assim pode 
acontecer nos nossos dias?

A resposta a esta pergunta vem da cidade de 
Gararu/SE, de uma experiência vivida por uma 
equipe de Calebes, liderada por Marisa, que dedi-
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E será que, antes que clamem, eu 
responderei; estando eles ainda falando, 

eu os ouvirei (Isaías 65:24)

oracoes
respondidas

Pr. Odair de Almeida



cou as férias de julho de 2010, para a plantação 
de uma igreja nesta cidade, dentro do projeto 
Impacto Jovem da Missão Sergipe Alagoas.

Pâmela Cruz, (integrante da equipe), diz que 
desde que chegaram a Gararu, toda a equipe 
sentia a direção divina, mas quando já na 
metade do mês, começaram a falar em batismo, 
perceberam o quanto o inimigo estava incomo-
dado com o trabalho que estavam realizando.

Várias coisas começaram a acontecer: os 
estudos diminuíram, o evangelista adoeceu, 
uma equipe de teatro que usava o salão de reu-
niões cedido pela prefeitura começou a usar o 
salão todas as noites, faltou energia e água em 
toda a região.

Pâmela diz que todas as madrugadas, às 2:00 
da manhã a equipe se reunia para orar pelo tra-
balho, mas naquele dia, sem energia, eles resol-
veram buscar ao Senhor de maneira específica, 
pedindo a Deus que a energia elétrica voltasse 
para continuarem o trabalho.

Deixaram o interruptor que acendia a lâmpada 
do ambiente ligado e prostraram-se diante do 
Senhor. Cada um dos nove integrantes se dirigiu 
a Deus com uma prece. Surpreendentemente, 
quando a nona oração estava sendo feita, a 
energia chegou. “Todos ficaram maravilhados 
e com a plena certeza de que Deus estava ali”, 
disse Pâmela.

É com esta convicção, que você Calebe, deve 
sair hoje para o trabalho. Deus é real e quer que 
você viva hoje, uma experiência real com Ele, 
não perca esta oportunidade.



Você acredita que algo sobrenatural pode 
acontecer hoje? Você acredita que o mar pode 
se abrir? Que do deserto pode brotar água, que 
a tempestade vai cessar, e que na cova, os leões 
não vão te tocar?

Era o mês habitual da missão calebe, um grupo 
de jovens comprou o desafio de espalhar a men-
sagem na cidade de Matias Olímpio no estado do 
Piauí, não sabiam eles que algo extraordinário 
estava para acontecer.

O auditório já estava preparado, nos fundos do 
auditório ficava a delegacia de polícia da cidade. 
Todas as noites os presos escutavam as mensa-
gens das suas celas. Certo dia um dos jovens resol-
veu visitar aquela delegacia, foi aí que se descobriu 
que os presos também participavam e respondiam 
aos apelos de onde estavam. Daí em diante todas 
as noites o palestrante na hora do apelo men-
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O Espírito do Senhor Deus está sobre mim, 
porque o Senhor me ungiu para pregar 
as boas novas aos pobres. Enviou-me 
a restaurar os contritos de coração, a 

proclamar liberdade aos cativos e abertura 
de prisão aos presos (Isaías 61:1)

quebrando 
correntes

Pr. Marcos Elias



cionava os nomes e do outro lado, eles respon-
diam “amém”. Chegou então o grande dia, o dia 
do batismo, e todos os presos foram batizados. 
Entraram no tanque algemados e sob escolta 
policial, de um a um desceram às águas.

Na hora do batismo o percebi que um dos 
policiais se emocionava a cada palavra, e após 
a festa fui me informar quem era o homem 
então descobri que era o delegado Sampaio, e 
que o mesmo de sua sala ouvia as mensagens 
toda noite. Certo dia ele passou na frente do 
auditório, no outro dia passou novamente e aí 
tocado com a mensagem passou a frequentar 
o local das palestras e se emocionar com cada 
uma delas. “Eu fiquei impressionado com as mú-
sicas de vocês” disse emocionado. Enquanto isso 
os que estavam aprisionados ficavam recebendo 
visitas dos calebes e todos os dias faziam o pôr 
do sol juntos, enquanto o Espírito trabalhava no 
coração do delegado Sampaio. No último dia, no 
último apelo, a última pessoa a ser batizada foi 
aquele delegado que tanto lutou, mas não resis-
tiu ao chamado do grande calebe nosso Senhor 
Jesus Cristo.

Como resultado deste trabalho 52 jovens 
foram batizados para honra e glória do nosso 
Deus.

Por isso creia, hoje pode ser um dia de gran-
des maravilhas em suas vidas.



Fizemos a Missão Calebe no vilarejo de Água 
Vermelha, no Município de Itarantim-BA. Todos os 
dias, o sol esteve causticante, sofremos muito com 
o calor. Nós fizemos um pacto de orar de hora em 
hora pela Missão. Em um determinado dia, às 15 
horas, pedimos a Deus pela chuva que amenizasse 
o nosso calor e a barragem que abastecia o vilarejo 
voltasse ao seu nível normal para não nos faltar 
água. Uma hora depois começamos a ouvir trovões 
e a sentir ventos fortes, aos poucos veio a chuva. 
Nesse instante eu estava lendo o capítulo 25 de 
Patriarcas e profetas, que fala sobre o início do 
Êxodo de Israel. Deus disse para Moisés “passar ao 
lado de um desfiladeiro rochoso e acampar-se junto 
do mar. Foi-lhe revelado que Faraó os perseguiria, 
mas que Deus seria honrando em seu livramento.” 
(Patriarcas e Profetas, 283).

Nós pedimos por chuva, com ela vieram os 
trovões e com isso a nossa energia caiu. Ficamos 
apreensivos. Como fazer agora a série evangelís-

DIA 10

Dize aos filhos de Israel que marchem. 
E tu, levanta o teu bordão, estende a 

mão sobre o mar e divide-o, para que os 
filhos de Israel passem pelo meio do mar 

em seco (Êxodo 14:15-16)

passando pelo 
mar aberto

Igor Reis



tica naquela noite, sem energia? Provavelmente 
as pessoas não iriam. Alguns amigos que havía-
mos feito naquele lugar, nos disseram que a 
energia elétrica geralmente demorava dois 
dias para voltar. Oramos novamente, pedindo a 
Deus que restituísse a energia elétrica para que 
o culto à noite fosse realizado, quinze minutos 
depois, quando eu entrei no quarto, olhei para 
a lâmpada que eu havia deixado ligada para me 
certificar de que a energia havia acabado ela 
estava acessa.

Pensávamos que naquela noite iriam poucas 
pessoas por causa da energia que poderia faltar 
novamente e por causa da perseguição que os 
líderes das outras igrejas estavam fazendo aos 
seus membros que estavam frequentando nosso 
evangelismo. Graças ao Bom Jesus, os Calebes 
tiveram que ficar em pé, porque não havia lugar 
para eles, aquela foi uma das noites em que o 
auditório esteve mais cheio.

Em todo o instante que estivemos naquele 
lugar, confiamos em Deus e o mar de provações 
foi aberto aos nossos olhos e passamos pelo 
meio do mar pisando em seco.

“Frequentemente a vida cristã é assediada de 
perigos, e o dever parece difícil de cumprir-se. A 
imaginação desenha a ruína iminente perante 
nós, e, atrás, o cativeiro ou a morte. Contudo, 
a voz de DEUS fala claramente: Avante!” 
(Patriarcas e Profetas, p. 290).



Todos os grandes nomes da Bíblia passaram por 
momentos de provação, para que Deus pudesse 
usá-los para abençoar o Seu povo. Poderíamos citar 
alguns, como Abraão, quando Deus pediu o seu 
filho como sacrifício. José na prisão do Egito, acu-
sado injustamente. Daniel na Cova dos Leões por 
manter comunhão com Deus e uma lista enorme 
de outros nomes ao longo de toda a Bíblia.

Gostaria de analisar com você o chamado de 
Elias. Em I Reis 17, vemos Deus chamando Elias 
para uma missão. Ele deveria dizer ao rei Acabe 
que a partir daquele momento não iria chover 
mais em toda a região. Esta era uma mensagem 
impopular para ser dada ao rei, pois naquele 
momento Acabe estava adorando a Baal que 
era considerado o Deus da fertilidade, o Deus da 
chuva. É como se Elias tivesse dito: a partir de 
hoje, você saberá quem é o Deus verdadeiro em 
Israel. Mas Elias foi lá e deu o recado.

Deus então pede para Elias fugir e se escon-
der (v.3) numa região distante, às margens de 

DIA 11

Estas coisas vos tenho dito para que 
tenhais paz em mim. No mundo, passais 
por aflições; mas tende bom ânimo; eu 

venci o mundo (João 16:33)

no mundo tereis 
aflicoes

Pr. Odair de Almeida



um riacho chamado Querite e prometeu que 
o sustentaria ali, com pão e carne através dos 
corvos. Tudo isso parece absurdo, mas quem 
estava falando era Deus e a Bíblia diz que Elias 
obedeceu e fez exatamente como o Senhor lhe 
ordenara. Passados muitos dias... (v.7) as águas 
do Querite se secaram, mas Elias permaneceu 
ali até a ordem de Deus para se retirar e ir para 
Sarepta (v.9). Ao chegar em Sarepta, os milagres 
começam a acontecer diante dos seus olhos.

A palavra “Querite” do Hebraico, quer dizer 
cortar, deixar do tamanho certo para poder usar, 
como uma peça de madeira que se corta para 
usar em um móvel. Deus estava preparando 
Elias para deixá-lo do tamanho certo para poder 
usá-lo para grandes momentos como o Monte 
Carmelo por exemplo.

Assim como estes grandes personagens da 
Bíblia foram submetidos a essas provações, e no 
caso de Elias Deus o escondeu por um grande 
tempo, para torná-lo apto para a realização de 
grandes milagres, a Missão Calebe é cercada de 
desafios, que fazem com que o jovem passe a 
confiar inteiramente em Deus, e esta experiência 
o torna apto para ser um instrumento de mila-
gres como foi Elias.

Se Elias tivesse abandonado o Querite porque 
ele estava se secando e de fato secou total-
mente, ele não teria dado a Deus a oportunidade 
de usá-lo como instrumento de milagres.

Se você hoje sente que o seu “Querite” está 
se secando, permaneça aí onde Deus lhe colo-
cou, para ser preparado e deixado na medida 
certa para Deus poder usá-lo(a). Não se esqueça 
de que depois do Querite, vem Sarepta, a terra 
do milagre.



Por muito tempo, mesmo sendo um “adven-
tista de berço”, fiquei sem ler o versículo acima. 
Até que meu avô João me falou dele, quando 
eu desabafava com ela a respeito de muitas 
angústias que tinha em minha vida. E deste dia 
até hoje, não esqueci mais, pois sei que Deus 
tem operado tudo a seu devido tempo buscando 
sempre ajudar seus filhos.

No momento em que escrevi esta meditação 
tive uma preocupação em mente e pedi ao Senhor 
que o testemunho aqui escrito pudesse ajudar 
a você que o está lendo. Provavelmente você, 
amigo leitor, está fora de casa, muito longe dela, 
ou em algum bairro perigoso da sua cidade. Mas 
jamais você estará longe dos braços do Pai.

Ao sair para a missão Calebe, você fez uma 
escolha difícil. Deixou para trás muita coisa, e foi 
se aventurar no campo de batalha. Os assaltos de 
satanás serão constantes e incisivos. O inimigo 
das nossas almas usará de todas as armas para 

DIA 12

Mas buscai primeiro o seu reino e a sua 
justiça, e todas estas coisas vos serão 

acrescentadas (Mateus 6:33)

deus e nossa 
vitoria
Ákila Luz Fernandes



desmotivá-lo. É natural nos preocuparmos com 
o nosso emprego que ficou para trás, com os 
estudos, amigos e família. Todos nós passamos 
por isso, os heróis da fé também passaram. Na 
minha missão não foi diferente da sua.

Uma de nossas Calebes teve a mãe quase a 
morrer e mesmo assim continuou na batalha. 
Outra enfrentou o adultério e não desmotivou. 
Meus tios Rui e Lurdes, faleceram por motivos 
de saúde, mas do Senhor veio o socorro e o for-
ças para prosseguir. Fiquei 30 dias sem quase 
falar com a minha namorada, e comemoramos 1 
ano de relacionamento bem longe um do outro, 
pois ela também é uma calebe e estava na sua 
missão. Uma das almas que tomou a decisão 
pelo batismo, quase foi possessa e tivemos que 
agir rápido para que o diabo não fizesse estrago 
maior. Enfrentamos pastores de outras denomi-
nações, “competindo” com nossa programação 
para que seus membros não frequentassem o 
nosso culto todas as noites.

Porém, mesmo em meio às adversidades o 
Senhor nos concedeu a vitória. Depois de tudo 
isso, ficou o sentimento de Missão cumprida. 
Se apodere das promessas do Senhor! Seja um 
Calebe mais que vencedor para glória de Deus. E 
tudo em sua vida vai acontecer na hora certa!



Davi era apenas um pastorzinho, o mais jovem 
de uma família de oito filhos. Ele conhecia suas 
ovelhas, sua harpa sabia cantar. Mas estava 
longe de ser um adversário digno de Golias. Às 
vezes, nós também precisamos enfrentar nossos 
Golias. Pode ser o Golias do medo, da saudade 
de casa, de uma enfermidade, ou de uma crí-
tica sofrida. Golias pode está em qualquer lugar, 
Golias existe e é real!

Davi era um jovem corajoso e comprometido. 
Coragem é a disposição de enfrentar nossos desa-
fios com ou sem medo. Compromisso é o que 
determina nossos princípios e que nos dar forças 
para vencer nossos gigantes. Coragem sem com-
promisso para com os princípios e ideais divinos é 
mera arrogância. Por que está fazendo parte desse 
grupo de jovens, nesta Missão? O real motivo de 
sua presença na Missão Calebe é a salvação dos 
que estão perdidos e que dependem de você para 

DIA 13

Davi, porém, disse ao filisteu: Tu vens 
contra mim com espada, e com lança, e 

com escudo; eu, porém, vou contra ti em 
nome do SENHOR dos Exércitos, o Deus 

dos exércitos de Israel, a quem tens 
afrontado (1 Samuel 17:45)

envolvidos ou 
comprometidos

Pr. Ubirailson Moura



se salvar, este é seu real princípio. É o amor aos 
princípios de Deus que te dará coragem e com-
prometimento para derrotar em nome de Jesus 
os Golias que possam surgir nesta missão.

Davi não usou a armadura real. Ele não só 
nunca havia experimentado como também não 
poderia suportar o peso dela. Sabe a armadura 
de seu companheiro de missão não te servirá. 
É revestindo-se diariamente da armadura da fé 
que você poderá destruir o Golias de sua vida. 
É preciso cada manhã você experimentar sua 
própria experiência com Cristo.

Davi lutou com o gigante para defender seus 
princípios. Ele não era soldado e não estava 
envolvido com aquela batalha, mas estava com-
prometido com Deus.

Conta-se que certa vez no mundo animal e 
vegetal, houve uma reunião e surgiu a ideia de 
juntos fazerem um grande hambúrguer para dar 
de presente ao dono da fazenda. O trigo doou 
alguns grãos para fazer a farinha que confeccio-
naria o pão. O pé de alface também doou algumas 
folhas, o tomateiro cedeu um de seus tomates, a 
galinha ofereceu um de seus ovos. Faltava ape-
nas a carne, todos olharam para o boi, só que 
para o boi dar a carne ele teria que morrer.

Todos estavam envolvidos, apenas o boi 
estava comprometido. A grande prova de nosso 
comprometimento é quando somos capazes de 
morrer pelo que acreditamos. Não seja apenas 
envolvido, esteja comprometido nesta missão.



Uma sensação estranha mergulhava seus 
corações em dúvidas e incertezas. Eram apenas 
garotos afogados no sofrimento, na decepção 
e na culpa de não ter cumprido a missão para 
qual foram chamados. Era o décimo quinto dia 
da Missão Calebe, durante o dia, visitavam casa 
por casa, entregando convites e fazendo ami-
zade, mesmo assim o auditório estava vazio. 
Os CALEBES precisariam tomar uma decisão. Ir 
embora e voltar para curtir as férias, em casa, 
ou permanecer pregando para uma comunidade 
sem interesse em Deus? Alguns já preparavam a 
mochila para ir embora ao amanhecer, enquanto 
outros tentavam convencer o grupo de que era 
preciso ficar e terminar a missão. Enquanto con-
versavam, ouviu-se um som estranho, gritos e 
correria. Todos se assustaram. Os rapazes decidi-
ram ir até a janela vê o que estava acontecendo. 
Um deles pulou para o lado de fora com a Bíblia 
em uma das mãos. Avistou algo se movendo em 

DIA 14

... Uma coisa faço, e é que, esquecendo-me 
das coisas que para trás ficam, e avançando 
para as que estão diante de mim, prossigo 

para o alvo, pelo prêmio da soberana vocação 
de Deus em Cristo Jesus (Filipenses 3:13-14)

nao vou embora 
antes do fim

Pr. Herbert Cleber



meio às árvores e ao virar de costas ouviu um 
grito forte como um animal feroz, correndo na 
direção do matagal. Não havia dúvidas o inimigo 
estava tentando assustá-los para que partissem 
daquela cidade e não mais pregassem.

Passado o susto a equipe se reuniu para orar. 
Um dos CALEBES que havia preparado a mochila 
para voltar para casa disse que ficaria até o final 
e faria a sua parte! Então toda a equipe decidiu 
permanecer na cidade e não ir embora antes do 
fim das férias. Que decisão! A partir dali, todas as 
madrugadas, eles se reuniam para buscar a Deus.

Na noite seguinte, vinte e cinco pessoas 
assistiram à série de conferências e o número 
foi crescendo a cada noite. No final, mais de 15 
pessoas foram batizadas e uma pequena con-
gregação se reúne em Miraima como fruto do 
trabalho daqueles jovens valorosos. Os CALEBES 
de Miraima entenderam que o alvo da missão 
calebe é orar e trabalhar e deixar os resultados 
com Deus. Talvez você esteja tão cansado, inse-
guro e com medo que esqueceu o significado 
de participar da Missão Calebe. Perdeu o desejo 
de pregar, porque ninguém quer ouvir. Não 
esqueça que Deus está com você. Ele é o maior 
interessado que vidas sejam transformadas. 
Faça o que pode, esqueça os “nãos”, as portas 
fechadas, a falta de interesse na mensagem e 
prossiga para o ALVO.



A multidão estava faminta e cansada. Muitos 
haviam viajado quilômetros. Outros há muito não 
levavam uma comida sequer à boca. Homens e 
mulheres tinham permanecido em pé por horas, 
mães com crianças no colo, crianças pendura-
das às saias. A multidão, que chegava a quase 
quinze mil pessoas, estava com muita fome. E 
agora, o que fazer?

Os discípulos, no ápice do cumprimento da mis-
são, tiveram uma ideia: despedir a multidão, para 
que indo eles, comprassem pão nas suas res-
pectivas cidades (Mt 14:15). Será que os discípu-
los estavam preocupados com a fome do povo? 
Sinceramente, acredito que não. O que eles aparen-
temente queriam era tirar dos seus ombros a mis-
são de alimentar a multidão. Mas, imediatamente, 
Jesus os ordenou: Dai-lhes, vós mesmos, de comer.

O que me chama a atenção é que Jesus não 
entregou o pão para a multidão, Ele recebeu do 
Pai e entregou aos discípulos. Cristo não os con-
vidou a comer, mas os distribuiu ordenando que 

DIA 15

Jesus, porém, lhes disse: Não precisam 
retirar-se; dai-lhes, vós mesmos, de 

comer. (Mateus 14:16)

padeiros em 
missao
Pr. Rafael Santos



servissem ao povo. Eles precisavam distribuir 
o que receberam aos famintos. E assim o fize-
ram. E quantos mais distribuíam, mas o milagre 
acontecia. Eram apenas cinco pães, mas do 
pouco, Jesus alimentou o muito.

Querido Calebe, isso é a proclamação do evan-
gelho na essência. Evangelismo é um mendigo 
contando a outro onde encontrar pão. Nestas 
férias você está diante de uma multidão, que 
precisa urgentemente ser alimentada. Leve o 
Pão da Vida de casa em casa, ao auditório. Não 
os despeçam. Por favor, alimente-os! Do pouco, 
Deus alimentará do muito. São das pequenas 
coisas, que Deus faz grandes milagres. Quanto 
mais você distribuir, mais milagres acontecerão 
no meio do povo.

Por favor, cumpra a missão. Deus não precisa 
dos bons, mas sim dos disponíveis. Ele conta 
com você. É Deus quem multiplica os pães, mas 
lembre-se, somos nós que ajudamos a distribuir. 
Como calebes, indiscutivelmente, somos verda-
deiros padeiros em missão!

Maranata!



Emtodas as férias, acompanho o trabalho 
dos Calebes de nosso campo juntamente com o 
nosso Departamental Jovem. É fantástico ver a 
empolgação que essa turma emprega na Missão 
Calebe, toda a igreja se envolve e os Jovens e 
Desbravadores, como é comum, sempre se desta-
cam. Em cada ponto de Evangelismo dos Calebes 
que visitamos há dificuldades diferentes: alimen-
tação, local apropriado para as reuniões, um modo 
de deslocamento para os programas, problemas 
com a energia, água, local para hospedagem e 
muitos outros fatores que poderiam tornar-se um 
empecilho para a realização dessa Missão. Mas o 
que seria da Missão Calebe se não fossem essas 
características? Por isso esse desafio foi dado a 
você, jovem. Releia o verso acima. Por isso você 
foi chamado a esse desafio. O inimigo faz o que 
está ao seu alcance para que não consigamos rea-
lizar essa Missão que está no coração de Deus. 
Mas para vencermos precisamos de muita oração 
e momentos de comunhão com nosso Deus. Deus 
nos deixa uma promessa de que, todos os esforços 
que fizermos com o objetivo de levar o evangelho 

DIA 16

... Jovens, eu vos escrevo, porque sois fortes, 
e a palavra de Deus permanece em vós, e 

tendes vencido o maligno (1 João: 2:14)

forca jovem
Marcos Maxsuel Araújo 

Sodré do Amaral



nos serão recompensado quando Cristo voltar. 
Agora, imagine você a recompensa e a alegria 
em nossos corações quando chegarmos ao céu e 
lá virmos todas essas pessoas que conheceram 
a Jesus por intermédio dos Calebes? Analisando 
os objetivos da Missão Calebe, percebemos que 
o melhor de tudo isso é que ao mesmo tempo 
em que levamos essas pessoas a Deus estamos 
também nos aproximando do criador. Aproveite 
a Missão Calebe para fazer novos amigos, para 
descobrir seus talentos e para utilizá-los, mas 
acima de tudo aproveite a Missão Calebe para 
ter um encontro especial com Deus um encontro 
que mudará a vida de outros, mas que principal- 
mente mudará a sua vida.



Os agricultores que viviam às margens do Rio 
Nilo gozavam de um grande privilégio. Apesar de 
este importante rio cruzar por regiões desérticas 
de solo pobre, o terreno que estava próximo ao 
leito do rio era altamente fértil. Qual a razão? Por 
ocasião das enchentes, o Rio Nilo vinha trazendo 
solo fértil de outras regiões e espalhando ao longo 
do seu curso. Quando as águas baixavam, ficava 
uma camada espessa de material orgânico, rico em 
nutrientes, onde os agricultores produziam o seu 
cereal para todo o ano.

O texto que lemos acima se reporta a este 
fenômeno da natureza, e a uma prática muito 
conhecida em toda a região dos tempos bíblicos. 
Assim que as águas do rio iam baixando e vol-
tando ao seu leito normal, ficavam grandes exten-
sões cobertas com uma camada fina de água, que 
vagarosamente ia sendo absorvida pelo solo. Os 
agricultores aproveitavam este momento para 
começar a semeadura. Eles jogavam as sementes 
sobre a água e à medida que esta ia secando, ia 
também cobrindo a semente com uma espécie de 
lodo, ambiente propício para a germinação.

DIA 17

Lança o teu pão sobre as águas, 
porque depois de muitos dias o acharás 

(Eclesiastes 11:1)

o tempo de deus
Pr. Odair de Almeida



Pegando esta ilustração, de jogar as semen-
tes, (pão), ainda sobre as águas e depois de 
muitos dias o agricultor o encontraria já numa 
espiga de trigo ou outro cereal, o autor nos 
leva para uma grande lição espiritual. Às vezes 
não vemos o resultado do nosso trabalho de 
maneira imediata, mas depois de um tempo ou 
no tempo de Deus, nós veremos o resultado 
dos nossos esforços.

Esta experiência foi vivida por Nilene e 
Gilberto, no Projeto – Impacto Jovem da Missão 
Sergipe Alagoas em Gararu/SE.

Eles começaram a visitar as pessoas e con-
seguiram muitas amizades na cidade, mas ao 
oferecer estudos bíblicos, poucas pessoas acei-
taram e das poucas apenas uma foi batizada. 
A dupla foi tomada pelo desânimo, mas um dia 
resolveram orar por estas pessoas que esta-
vam recebendo os estudos e resolveram bus-
car na Palavra de Deus o conforto para aquele 
momento, foi quando abriram a Bíblia no texto 
de Isaías 60:22: “O menor virá a ser mil, e o 
mínimo, uma nação forte; eu, o Senhor, a seu 
tempo farei isso prontamente.”

A dupla de calebes foi confortada pela certeza 
de que o tempo de Deus é diferente do nosso e 
tiveram a certeza de que o trabalho que esta-
vam realizando não era em vão. Pode ser que 
hoje você como um calebe não esteja vendo o 
resultado do seu trabalho, mas, continue “lan-
çando o pão sobre as águas”, porque Deus no 
Seu tempo lhe mostrará os frutos.



Eu tenho 33 anos e sou 1o ancião e Coordenador 
de Jovens. Frequento a IASD de Jatobá distrito de 
Maniçoba, Juazeiro/BA. Sou casado com a Vânia de 
Sousa Silva e temos dois filhos a Ester e o Samuel. 
No nosso distrito é formado por pequenas vilas 
com projetos de irrigação e, desde o Calebe 2.0, 
tem em média quatorze pontos de evangelismo. 
Nós enfrentávamos um problema, a programa-
ção era há 15 quilômetros de nossa casa e como 
não tínhamos condições de pagar um carro para 
irmos até lá íamos em nossa moto, todos os dias 
eu e minha família, os quatro numa moto. Oramos 
ao senhor e jejuamos para que Deus providen-
ciasse pessoas que nos acompanhassem como 
resposta às nossas orações Deus nos enviou dois 
amigos que nunca tinham estado em nossa igreja 
e eles aceitaram nos acompanhar todos os dias e 
cada um levava uma pessoa em suas motos. Eu e 
minha esposa ficávamos com os adultos e minha 
filha com as crianças. Quando marcamos o pri-
meiro batismo tivemos a satisfação de batizar seis 

DIA 18

Agrada-te do Senhor e ele satisfará os 
desejos do teu coração (Salmos: 37:4)

guiando para 
a salvacao

José Robério Ferreira da Silva



pessoas e oramos ao senhor que tocasse nos 
corações dos amigos que nos acompanhavam e 
graças ao poder do Espírito Santo de Deus eles 
decidirão se batizar e com eles mais quatro no 
segundo batismo. Foram cinquenta e duas noi-
tes de muitos perigos e desafios na estrada, mas 
também foram noites inesquecíveis de muitas 
bênçãos e com a certeza de que Deus nos prote-
gia em todo momento. Todos os dias percorría-
mos 30 km, isso era muito cansativo, mas nada 
se compara com todas as bênçãos derramadas 
por Deus em nosso calebe e sobre a minha 
família. Ainda hoje, pessoas são batizadas como 
fruto do nosso trabalho naquele local. Deus só 
nos pede que confiemos nele e com muita ora-
ção os resultados acontecerão. Nunca desista de 
ser um calebe. Nesse mundo tão cruel e escuro, 
nós somos a luz que ainda brilha, somos a espe-
rança enviada por Deus para essas pessoas. Que 
possamos através dos Calebes apressar a volta 
do nosso Deus.



Sem dúvidas foi um dia inesquecível quando, 
pela primeira vez, ouvi a frase: “Você está contra-
tado!”. A sensação de liberdade, independência e 
felicidade se confundiam num clima muito gos-
toso. Senti naquele momento que a minha vida iria 
mudar, pois teria condições de fazer coisas simples 
que era meu sonho fazer: convidar alguém para 
sair, comprar minhas próprias roupas, tomar um 
sorvete, e tudo mais que o primeiro salário pode 
nos proporcionar, por pequeno que seja.

Quando iniciei minha jornada espiritual tive o 
privilégio de junto com meus amigos do clube de 
desbravadores dar o nosso primeiro estudo bíblico, 
que coisa legal, íamos juntos às casas, cantávamos, 
orávamos, pregávamos e tudo num clima de pura 
descontração, as pessoas olhavam para nós, des-
confiadas, talvez perguntando: Como eles sabem 
tudo isso? Ou: Como podem saber disso e eu não? 
O fato é que, nos sentíamos realizados e muitas 
vezes ao voltar do estudo, em nossa inocência, 

DIA 19

Importa antes obedecer a Deus que 
aos homens (Atos 5:29)

missao calebe, 
missao de deus

Pr. Sósthenes Andrade



parecia que já tínhamos salvado uma pessoa e 
dado nossa contribuição para a volta de Jesus.

É bom participar e se envolver nas coisas 
que as fases da vida nos proporcionam, quando 
trabalhamos para chefes humanos, nos sen-
timos bem pela oportunidade oferecida de 
seguir numa carreira profissional. E quando 
trabalhamos para Jesus, qual sentimento nos 
vem a mente? Alegria? Satisfação? Medo? 
Independente de qual seja, jamais devemos 
nos esquecer de uma coisa muito importante, 
trabalhar para Deus nos dará algo que o melhor 
emprego ou o melhor salário terrestre não pode 
nos dá, paz e realização interior.

Querido calebe, aproveite a oportunidade 
de dar a Deus aquilo que você tem de melhor, 
“você mesmo”, lembre-se: só aquilo que entre-
gamos a Deus é eternamente nosso, se entre-
gue por completo, se submeta à Sua vontade, 
não saia sem se colocar nas mãos dAquele que 
tudo pode, não ouse dar um passo sem pedir a 
orientação e a guia dEsse que é o nosso Senhor 
e Salvador Jesus Cristo. A luta pode ser grande 
a recompensa aparentemente pequena ou até 
humanamente inexistente, mas ao final de tudo 
vamos testemunhar que valeu a pena traba-
lhar e confiar em Deus. Que nas lutas e desafios 
deste dia o seu coração possa estar concentrado 
em uma missão que não é sua e sim de Deus. 
Esta pessoa que você está indo encontrar foi 
confiada a você pelo próprio Cristo, talvez ela 
nunca tenha outra oportunidade de conhecer 
a verdade. Que Deus seja os seus pés as suas 
mãos e a sua boca neste dia especial!



Conheci a missão calebe no ano de 2007 em 
uma convenção. Estava mais que empolgada com 
todas as informações que tinha ouvido e visto. Um 
projeto missionário revolucionário só para jovens, 
o Espírito de Deus me impressionou e quis fazer 
parte desta missão.

O primeiro pensamento que tive era de que-
rer ir desesperadamente para uma missão bem 
longe, fiz amizades e contatos para viajar para 
outros locais. Chegando em casa logo contei a 
novidade para minha mãe, mas minha mãe não 
se empolgou eu ficava falando com ela o tempo 
todo, então, ela que não aguentava mais ouvir 
o nome missão calebe, decidiu me ajudar. Deus 
havia incomodando minha mãe ela abraçou a mis-
são calebe, procuramos os líderes e transmitimos 
a mensagem que o Senhor queria. O Senhor foi 

DIA 20

Não temas, porque eu sou contigo; não se 
te assombres, porque eu sou o teu Deus; 
eu te fortaleço, e te ajudo, e te sustento 

com a minha destra fiel (Isaías 41:10)

posto de saude ou 
delegacia: o que 

faria voce calebe?
Lorena Sabino Ramos



incomodando outras pessoas e os líderes foram 
se envolvendo. Tivemos muitas dificuldades, 
mas também vimos vários milagres acontece-
rem. Um deles foi o que aconteceu com o local 
de culto. Não tínhamos a mínima noção de 
onde faríamos, tínhamos marcado a arrancada 
para o Sábado à tarde, na sexta-feira fizemos 
um jejum e no horário do pôr do sol alguém 
com certeza inspirado por Deus teve a ideia 
de pedirmos o posto de saúde. O secretário de 
saúde emprestou o posto de saúde sem per-
guntar nada. Faltava, agora, um local para dor-
mimos, percorremos o bairro inteirinho e nada 
de casa para alugarmos até que Paula, minha 
diretora JA, lembrou-se de uma delegacia desa-
tivada, outro milagre aconteceu, conseguimos 
este local, lembra que eu queria viajar, ir para 
outros estados, fomos apenas para um bairro 
de minha cidade, chamado Leoventura, que 
fica a 4 quilômetros de nossa igreja e lá ainda 
não tinha igreja adventista. Senhor nos ajudou, 
sustentou, e fortaleceu, nos mostrou que Ele é 
conosco e nos acrescentou 22 almas. Hoje nós 
temos uma igreja organizada, funcionando e 
batizando para honra e glória do Senhor.

Vejam bem o que um posto de saúde e uma 
delegacia pode fazer na vida dos jovens quando 
nos colocamos nas mãos do Senhor.



A nossa igreja tinha se dividido em 3 equipes 
de Calebes. Desta vez o desafio era maior, iría-
mos para uma cidade desconhecida, Ubaitaba, 
um bairro chamado Faisqueira. Deus estava nos 
guiando. A equipe era composta por 15 jovens. Na 
semana de viajarmos alguns desistiram, ficando 
apenas 9, e agora o que fazer? Nós não podería-
mos levar menos de dez jovens, pois o trabalho 
já estava dividido. Busquei ajuda da minha mãe, 
e ela disse que não me preocupasse que leva-
ria uma calebe especial, para minha surpresa ela 
trouxe a minha vozinha com 78 anos de idade, 
Alice Torquato que vale por quatro, como ela sem-
pre se intitulava, eu não sabia se eu ficava alegre 
ou desesperada, pois ela tinha sofrido cinco AVCS, 

DIA 21

Que formosos são sobre os montes os 
pés do que anuncia as boas–novas, 

que faz ouvir a paz, que anuncia coisas 
boas, que faz ouvir a salvação, que diz a 

Sião: O teu Deus reina (Isaías 52:7)

obrigado 
pela heranca 
vovo calebe

Lorena e Romana (netas) – 
Diná Sabino Dos Santos (filha)



e estava debilitada. Meu pai questionou como 
nós levaríamos uma senhora naquela condição? 
Minha mãe foi firme e acrescentou que minha vó 
sempre foi uma missionária, sempre viveu para o 
evangelho. Deus está no controle. Nossa família 
é missionária nata.

Deus nos mostrou que ali era nosso lugar, 
conhecemos a irmã Raimunda que orava há mais 
de 6 anos para que Deus mandasse um grupo ir 
para lá. Nossa avó nos surpreendia sempre, nos 
dando forças em todo o tempo orando e cha-
mando por Jesus. Ela sempre dizia que nós não 
fomos ali para sermos envergonhados que iría-
mos ficar e Deus iria nos ajudar, e vibrava a cada 
visita e estudos que realizávamos, participava 
de tudo, às 5h da manhã já estava acordada 
orando e esperando para fazermos a meditação 
matinal. Mesmo quando ela não estava muito 
bem, não se entregava, estava sempre pronta 
para ir para o campo. A sua força e as sua vida 
nos ensinou que vale a pena viver para Jesus 
e ela sempre foi uma calebe. O amor de Cristo 
impulsionava-a a pregar em todo o tempo, anun-
ciando as boas-novas, tinha sede de proclamar o 
evangelho da paz.

Antes de falecer fez aquilo que ela mais 
amava e participou da missão calebe. Minha avó 
faria 49 anos de adventista no dia 31/08/2010. 
No dia 09 daquele mês, descansou no Senhor 
e espera para receber a coroa da vida eterna 
que está guardada para todos que em vida se 
doaram pelo evangelho de Jesus Cristo. A vovó 
calebe nos deixou uma herança incalculável que 
só no céu compreenderemos o seu valor real.



Costumo sempre dizer que as coisas aconte-
cem na hora certa. E o Calebe para mim não foi 
diferente. A minha equipe de Calebe foi para uma 
cidadezinha chamada Jandaíra. Eu juntamente com 
minha parceira Laís Oliveira, começamos a realizar 
dez estudos bíblicos, por dia. Um jovem nos pre-
ocupava mais que os outros. O nome dele é João 
Eduardo, ele ficava inquieto, nervoso e sempre 
estava com a face abatida. Preocupadas, começa-
mos a visitá-lo, descobrimos que ele estava muito 
doente. Então começamos a orar por ele nos cul-
tos matutinos e vespertinos. Deus agiu na vida 
daquele rapaz. Ele foi se interessando e começou 
a ir todas as noites para os programas, durante 
os estudos ele não mais ficava inquieto, pelo con-
trário, ele comentava, orava e não queria que fôs-
semos embora. O tempo foi passando e chegou 
o dia da decisão. A resposta dele foi sim e ele foi 
batizado no dia 30 de janeiro de 2010. Arrumamos 

DIA 22

Não te mandei eu? Sê forte e corajoso; 
não temas, nem te espantes, porque o 
Senhor, teu Deus, é contigo por onde 

quer que andares (Josué 1:9)

deus e nossa 
forca calebe

Maiara da Silva dos Santos



as malas para voltar para casa, mais decidimos 
passar o domingo lá para nos despedirmos do 
pessoal. Eram umas três horas da tarde quando 
uma voz insistia para que eu fosse à casa de 
João Eduardo. Então peguei minha bíblia e fui. 
Chegando lá, me deparei com João Eduardo 
caído ao chão e sua mãe com uma faca dizendo 
que iria matá-lo por haver se batizado. Orei e 
pedi a que Deus agisse. Mas, por impulso, eu 
entrei na frente da sua mãe, segurando-a, retirei 
a faca de suas mãos e comecei a tranquilizá-la. A 
única coisa que ela me disse foi que Deus tinha 
me enviado ali, para evitar uma tragédia. Hoje 
a mãe de João Eduardo está conhecendo a ver-
dade e esperamos vê-la também entregando 
sua vida a Jesus. Graças a Deus nosso Calebe 
colheu muitos frutos naquele local e uma igreja 
foi fundada em Jandaíra. Quando você pede, 
Deus ouve e te dar força para vencer. Calebe, 
Satanás não está feliz. Sabe por quê? Porque 
você serve a um Deus e estar fazendo a vontade 
deste Deus. Não desista.



Mesmo com um considerável número de prega-
dores o Evangelho progredia lentamente na China 
do século XVIII, até que por lá chegou como missio-
nário um jovem que adotou um modo diferente de 
compartilhar a salvação em Cristo. Hudson Taylor 
resolveu vestir-se, alimentar-se, falar e viver como 
um chinês. O resultado disso foi que a Missão 
Interior da China chefiada por ele conseguiu con-
verter milhares de chineses.

O que Hudson Taylor fez foi absorver e compre-
ender tanto quanto lhe era possível da cultura e 
costumes do povo chinês, pois sabia que tornar-se 
semelhante aos que queria salvar lhe daria o elo 
necessário com os perdidos. Mantendo-se ligado 
a Jesus ele conseguiu viver o evangelho de um 
modo que os chineses compreenderam e se senti-
ram atraídos por Cristo.

O método de Jesus era semelhante. O Mestre 
se ajuntava àqueles que queria salvar, participava 

DIA 23

Fiz-me fraco com os fracos, com o fim de 
ganhar os fracos. Fiz-me de tudo para 
com todos, com o fim de, por todos os 
modos, salvar alguns (1 Coríntios 9:22)

tornando-se sal
Pr. Edvaldo Damasceno



de suas vidas de modo pessoal, ministrando 
às suas necessidades antes de convidá-los a 
segui-Lo. Ellen White afirma que isso também é 
o que Cristo espera de seus jovens hoje quando 
escreve “Deus deseja homens que arrisquem 
qualquer coisa e todas as coisas para salvar 
almas” (Evangelismo, 63).

“A Grande Comissão não é uma opção a con-
siderar, mas uma ordem a cumprir”, escreveu 
Hudson Taylor, o Calebe do século XVIII, que 
entendeu bem o que Paulo quis dizer no verso 
bíblico de hoje e cada Calebe precisa fazer o 
mesmo. Ao sair nesta manhã para o contato 
com os que quer salvar é preciso lembrar que 
só ao misturar-se com outros componentes é 
que o sal tem seu efeito desejado. Misture-se 
com as pessoas, fale com elas, ouça suas pala-
vras, compartilhe de suas vidas e ofereça a 
elas um encontro real com Jesus. Você também 
pode fazer a diferença.



Não sabemos o que motivou você a participar 
da Missão Calebe: o desejo de contribuir para a 
salvação de pessoas, ou fazer amigos, prova-
velmente você não pensou na oportunidade da 
própria salvação.

Mas eu já fui batizado, tenho dado bom tes-
temunho, nasci na igreja, sou fiel a Deus, ainda 
preciso de uma experiência que me salve? Sei que 
sou salvo pela graça, não há nada que eu faça 
para mudar isso...

E aí você se depara com as palavras de Cristo 
no verso de hoje. Você já experimentou isso na 
prática? Já sentiu o quanto precisa ser dependente 
de Deus? O quanto está longe de ser o que Deus 
sonhou para você, mesmo sendo um cristão exem-
plar aos olhos humanos?

Na Missão Calebe, você aprende ou não, 
depende da sua escolha e comunhão com Deus, 
que, o seu “eu” não estar em primeiro plano. Se 

DIA 24

Jesus dizia a todos: Se alguém 
quiser acompanhar-me, negue-se a 
si mesmo, tome diariamente a sua 

cruz e siga-me (Lucas 9:23)

calebe para 
salvar

Débora Teixeira



você perseverar, e com coragem renunciar a si 
mesmo e buscar o batismo diário do Espírito 
Santo, vai se descobrir muito mais perto do 
Senhor e terá uma visão diferente de Deus, de si 
mesmo e das pessoas ao seu redor.

Paulo escreveu que “agora, hoje é o dia da 
salvação”, e isto nos diz muito, a começar pelo 
fato de que a salvação é um processo diário 
de morte para o eu, com validade de 24 horas. 
Pense no exemplo de renúncia de Cristo, que 
deixou o céu para trabalhar pela nossa salvação.

Quando Deus nos chama para trabalhar para 
a salvação de alguém, Ele nos dar a oportuni-
dade de nos deixarmos salvar por Ele. Os cons-
trutores da arca enquanto trabalhavam pela 
salvação escolheram duvidar da Palavra de 
Deus e se perderam.

Graças a Deus o poder para ser salvo está ao 
alcance de cada calebe, e a realidade de que você 
não está sozinho deve animá-lo hoje e a cada 
dia, pois a promessa de Cristo é nos acompanhar 
sempre, dando a força necessária para vencer!



A minha vida era totalmente comum como a de 
todos os jovens, cheia de planos, sonhos e obje-
tivos, até que um dia Deus me escolheu para ser 
um testemunho vivo de sua misericórdia e amor 
por cada um de seus filhos. Um mês antes de a 
minha vida mudar preenchi uma ficha de inscri-
ção para a “MISSÃO CALEBE”, este projeto veio 
para tornar as férias dos jovens uma experiência 
única com Deus, Eu sabia que não seria fácil, mas 
enfrentei o desafio, pois eu sabia que valeria a 
pena. Fiquei sabendo que iríamos para o muni-
cípio de Silves. No dia marcado eu acordei mais 
cedo fiz minha jornada espiritual, e me preparei, 
despedi dos meus pais e segui viagem. Chegando 
à rodoviária, encontrei os outros pegamos os car-
ros e seguimos a viagem. Dentro do carro onde 
eu estava havia sete pessoas contando comigo, 
sendo que havia somente eu e outra jovem que 
nos acompanhava na missão. Ao entrarmos na 
estrada que dá acesso ao município de Silves 
estava começando a chover e a pista de lá ainda 
não era asfaltada, o carro de alguma forma des-
lizou indo para o sentido contrário da pista. A 
última frase que ouvi foi “ai meu Deus”, fiquei 
desacordado por volta de dez segundos, quando 

DIA 25

vale a pena 
ser calebe

Denner Victor Oliveira Pontes



acordei, vi que tinha sangue por todo lado, a 
garotinha que estava conosco estava com a 
cabeça em cima da minha perna, meus pés 
estavam presos embaixo do banco, eu consegui 
abrir uma das portas para as meninas saírem. 
De repente apareceram pessoas que me aju-
daram todo momento eles foram verdadeiros 
anjos, a única coisa que eu conseguia pensar 
era “Eu não vou morrer” e pensava em Deus. 
Fui transportado até Manaus de avião, che-
gando em Manaus fui imediatamente levado ao 
Hospital Pronto Socorro 28 de Agosto, onde foi 
feita a minha primeira cirurgia, a retirada 100% 
do baço. Depois me transferiram para Hospital 
Adriano Jorge onde conheci vários pacientes 
com diversos problemas e uma única solução: 
Jesus. Um momento interessante era quando 
todos os que estavam ali no quarto paravam 
de fazer o que costumavam fazer e começamos 
a ler a Bíblia e falar um pouco da experiência 
que cada passou. Depois de 45 dias deitado em 
um leito pude me levantar e isso foi algo muito 
especial para mim, sabe por quê? Só quando 
algo tremendo acontece na nossa vida é que 
damos valor às pequenas coisas que Deus 
nos dá. Em nenhum momento blasfemei con-
tra Deus, e tenho certeza de que Ele tem um 
gigantesco plano para minha vida e aonde quer 
que eu for serei um testemunho vivo da miseri-
córdia de Deus. Hoje estou feliz, pois Deus mos-
trou a todas as pessoas que ele tem poder para 
todas as coisas e muitas pessoas que estavam 
afastadas dele poderão retornar aos braços do 
Pai. Agradeço às orações de todos que interce-
deram por mim, pois foram elas que fizeram a 
diferença na minha vida.



Às vezes, na nossa vida, nos deparamos com 
situações em que somos tentados a duvidar do 
amor de Deus. Tentados a desistir, a retroceder. A 
perda do emprego, o abandono do esposo, a morte 
de um ente querido, a rejeição dos amigos, tudo 
isto nos leva a uma única pergunta: Por qual razão 
o Senhor permitiu isso? Deus deseja ensinar-nos 
quando permite as adversidades em nossas vidas.

Moisés, para poder continuar a viver, foi colo-
cado por seus pais em um rio que era cheio de ani-
mais perigosos como crocodilos, com até 8 metros 
de comprimento e pesando em torno de 1.000 qui-
los, mesmo assim nada aconteceu a ele.

Quando criança foi educado e ensinado pelos 
melhores professores em todas as artes e ciências 
existentes na época para que pudesse governar 
o Egito como Faraó. Moisés tornou-se adulto e se 
achou pronto para governar o Egito e tornar se um 
grande líder do povo, Deus então iniciou a última 
fase de seu ensino.

DIA 26

desafios e 
vitorias

Rinaldo Caldas

O Senhor te guiará continuamente, 
fartará a tua alma até em lugares áridos 
e fortificará os teus ossos; serás como 

um jardim regado e como um manancial 
cujas águas jamais faltam (Isaias 58:11)



Ao fugir dos soldados do Egito em direção ao 
deserto, Moisés, já com 40 anos de idade, se 
vê em meio ao território desconhecido e total-
mente inóspito, onde durante o dia a tempera-
tura pode chegar a 50o e diminuir rapidamente 
durante a noite para próximo dos 0o, sem 
comida ou suprimento de água, mapas ou algo 
que lhe desse chance para poder sobreviver, em 
um local assim. Mas Deus tinha um plano para a 
vida de Moisés.

Durante o tempo que Moisés esteve no 
deserto, foi ensinado a confiar e depender 
Deus, mesmo diante das maiores dificuldades e 
provações, ele deveria ser fiel ao Deus vivo, o 
grande Eu Sou.

Todos nós, que estamos nesta grande “missão” 
dada por Jesus Cristo em Mateus 16:15 “... Ide por 
todo mundo e pregai o evangelho a toda criatura.” 
devemos manter a nossa confiança unicamente 
nEle, pois só o Eu Sou poderá nos fortalecer e 
capacitar nesta grande Missão Calebe.

Lembre o que diz em Isaias 60:1 e 2. 
“Dispõe-te, resplandece, porque vem a tua luz, e 
a glória do Senhor nasce sobre ti. Porque eis que 
as trevas cobrem a terra, e a escuridão, os povos; 
mas sobre ti aparece resplendente o Senhor, e a 
Sua glória se vê sobre ti.”



Juventude é tempo de alegria, de planos e de 
projetos para o futuro. Ser jovem é sinônimo de 
vida, de disposição para o trabalho e força para 
enfrentar os desafios. Ser jovem cristão é usar 
tudo isso para Deus. A Bíblia exemplifica isso na 
vida de Timóteo, amigo e “filho” espiritual de Paulo.

Normalmente, pensa-se que o jovem não foi 
chamado a assumir responsabilidades. Entretanto, 
a Bíblia nos mostra, com o exemplo de Timóteo, 
que não é assim. O jovem Timóteo era filho de um 
casamento misto: mãe judia e pai grego (Atos 16:1), 
pode ter-se convertido na primeira viagem missio-
nária de Paulo, em Listra, cidade de seu pai.

O jovem Timóteo quando se tornou cristão foi 
desafiado a ser: diferente (2 Tim. 3:10), criterioso 
(Tito 2:6/1 Tim. 4:12), conhecer bem a Bíblia (2 Tim. 
2:15) e sofrer pelo evangelho (II Tim. 1:8). O jovem 
cristão do século 21 também vivencia estes mes-
mos desafios, mas creia: Deus quer te usar pode-
rosamente!

DIA 27

timoteo, um 
jovem cristao

Pr. Henrique Silva de Souza

Ninguém despreze a tua mocidade; pelo 
contrário, torna-te padrão dos fiéis, na 
palavra, no procedimento, no amor, na 

fé, na pureza (1 Timóteo 4:12)



Uma pergunta para você calebe: Qualquer 
jovem cristão pode ser usado por Deus? Muitos 
acham que apenas os superdotados podem ser 
úteis ao evangelho; mas Timóteo mostra que não, 
pois ele era introvertido (1 Cor. 16: 10 e 11), emotivo 
(2 Tim. 1:4), medroso (2 Tim. 1: 7 e 8/2: 1-3/3:12 e 
4:5) e até doente (1 Tim. 5:23). Por isso a resposta 
é Sim! Timóteo a despeito das suas deficiências e 
limitações permitiu-se ser usado por Deus.

Hoje é um grande dia. Aproveite, pois o 
Criador te usará poderosamente. Saia, nesta 
manhã, vitorioso em nome de Jesus!



O povo de Deus acabava de sair do Egito, sob as 
ordens do onipotente Deus, que o tirara com mão 
forte e poderosa. Todos puderam ver e sentir os 
grandes milagres operados pelo grande EU SOU 
naquela terra.

Mas após a saída do povo do Egito, no primeiro 
obstáculo, eles esqueceram quem os havia guiado 
até as margem do Mar Vermelho. Ao se aproxima-
rem Faraó e seus soldados, eles com medo dos car-
ros do Rei do Egito, clamaram a Moises e Arão por 
livramento. Os acusaram de os terem trazidos até 
ali para uma grande derrota. Alguns até disseram: 
Porque nos trouxestes até aqui para morrermos 
neste deserto?

Então Moises foi e clamou a Deus por socorro. 
A grande verdade que parecia tudo sem solução e 
sem esperança. Até aquele dia, nunca alguém viu 
o mar se abrir e Deus livrar seu povo da destrui-
ção e do mal.

Então Deus disse a Moises: Por que clamas a 
Mim? Diga ao povo que Marche. Essa talvez tenha 

DIA 28

diga ao povo 
que marche

Pr. Rosivaldo Almeida

Disse o Senhor a Moises: Por que 
clamas a Mim? Dize aos filhos de Israel 

que Marchem (Êxodo 14.15)



sido na cabeça de Moises uma resposta sem 
sentido. Marchar para onde? Ele pensou. O mar 
estava adiante dele. Deus mandou. Mas, era 
Moises que tinha que acreditar na abertura do 
mar. Era o líder que tinha que inflamar o povo, 
ele tinha que acreditar nas palavras de Deus. A 
Bíblia não conta quem foi o primeiro a pisar na 
água, mas alguém acreditou que era possível e 
o mar se abriu.

Hoje a ordem de Deus é a mesma para todos 
nós. Diga aos jovens calebes que marchem. 
Quem será o primeiro a pisar nas ruas para que 
portas possam se abrir? Onde estão aqueles que 
acreditam que Deus é o mesmo que abriu a mar 
vermelho? E vai abrir corações e portas. Você 
crer que Deus o conduziu até aqui?

Quando era criança gostava de ver o des-
file em 7 de Setembro. E ficava impressionado 
quando o exército passava desfilando. As pes-
soas diziam: Saiam da frente, lá vem eles, eles 
não param para nada, cuidado eles são deter-
minados. Então fui servir o exército e sentir 
aquele gostinho de desfilar. O superior disse 
para nós: Apenas marchem, vocês são do exér-
cito Brasileiro, marchem o povo sai da frente e a 
gente passa. Marchamos sem olhar para nada, 
nem ninguém, as pessoas saiam da frente e nós 
passamos marchando.

Se hoje alguma coisa parecer impossível a 
você jovem, que está nesta luta, para salvar pes-
soas, ouça a voz de Deus dizendo: Não temas, 
nem te assombres, apenas marche. Eu vou abrir 
o mar para vocês. A vitória é para todos que 
pisarem na água, creia nisso. Você é soldado do 
grande General Jesus Cristo. Apenas marche.



Pessoas conectam outras pessoas a Jesus (At 
9:1-22, 1Co 9:19-23). Um dos maiores exemplos 
de missionários na Bíblia é um homem chamado 
Paulo. Ele teve uma experiência maravilhosa na 
estrada de Damasco. Essa experiência causou 
uma reviravolta em sua vida: de perseguidor dos 
cristãos, passou a ser um deles. Paulo saiu para 
plantar igrejas, escrever cartas às congregações 
e visitar comunidades pelo mundo conhecido da 
época, com o intuito de levar outras pessoas a 
Jesus. Que extraordinário! Paulo visitou até mesmo 
as igrejas de Roma, Éfeso, Filipos e da Galácia! 
Provavelmente, isso não tenha sido nada fácil. 
Paulo teve que se tornar um “camaleão” para 
conectar tantas pessoas a Jesus: “Tornei-me judeu 
para os judeus, a fim de ganhar os judeus. [...] Para 
os fracos tornei-me fraco, para ganhar os fracos. 
Tornei-me tudo para com todos, para de alguma 
forma salvar alguns”. (1 Cor. 9:20, 22, 23).

Nós também somos chamados para ser como 
Paulo. Apesar de não podermos ser tudo para 
todos, cada um de nós pode ser algo para alguém 
e apresentar essa pessoa a Jesus. Podemos que-
brar as barreiras que nos impedem de alcançar 

DIA 29

interconexao

“Tudo faço por causa do evangelho, 
com o fim de me tornar cooperador 

com Ele” (1 Coríntios 9:23)



as pessoas para Deus, seja através de viagens 
missionárias além-mar ou simplesmente nos 
relacionando com um grupo geralmente rejei-
tado; pessoas portadoras de necessidades 
especiais, mães solteiras, pessoas que vivem na 
miséria, estrangeiros recém chegados de países 
pobres, etc.

O mundo está sedento por relacionamentos, 
amizades, atenção; alguém que possa se apoxi-
mar sem interesse próprio. As pessoas precisam 
claramente de cristãos que levem esperança 
para uma vida melhor e muito mais por esperan-
ça de um mundo melhor.

Os jovens podem fazer muito em favor des-
tas pessoas. Com sua alegria singular, sua cria-
tividade missionária, sua dedicação em tirar 
pessoas do reino das trevas e levá-las ao reino 
da luz. Esta é a nossa missão: “A mensagem do 
advento a todo mundo em minha geração”.

Se você é um Calebe, está no lugar certo! Já 
quebrou os primeiros paradigmas, já deu o pri-
meiro passo. Siga em frente porque Deus tem 
muito a fazer através de você. Maranata!



“Aqui chegamos pela fé, confiando em Deus ... 
não olharemos para trás, vamos com fé.” Meu pai 
cantava esta música quando eu era pequena. Foi 
a primeira vez que ouvi a palavra fé. Anos mais 
tarde, no culto da manhã da nossa equipe de 
Missão Calebe, nos levantamos a questão: O que 
é a fé? Naquele momento, eu sabia o quanto era 
importante para nós, não só entender, mas tam-
bém vivê-la.

Enquanto estávamos como missionários em 
Montevideo, Uruguai, o Instituto Adventista 
tornou-se a nossa casa. Era um lugar perfeito para 
nós: no meio da natureza, longe da correria da 
cidade. Após longos dias na cidade era gratificante 
para nós voltar para casa. Havia apenas uma 
rota, conhecia o caminho e na maioria das 
vezes voltávamos à noite; a lua e as estrelas 
acompanhado nossas viagens que às vezes, eram 
no escuro. Com o início do inverno, um outro 
elemento foi acrescentado: a neblina.

Uma noite de inverno voltávamos para casa 
no ônibus coletivo de sempre. Estávamos muito 
cansadas, tentamos dormir um pouco, mas perce-
bemos que seria impossível. Havia muita neblina 

DIA 30

avancar pela fe

Postos os olhos em Jesus, o autor e 
consumador da fé... (Hebreus 12:2)



na estrada, e isso nos deixava tensos e preocu-
pados com o perigo. Todos os passageiros esta-
vam atentos e preocupados. Nós não podíamos 
ver nada além de nevoeiro. O mais incrível é que 
para o motorista parecia tudo tranquilo e nor-
mal. Quanto mais nós pediamos que ele fosse 
devagar, mas ele acelerava! A impressão que 
tínhamos era que ele estava disposto a desafiar 
o perigo. Ele não estava com medo! Ele conhecia 
a estrada e sabia exatamente aonde poderia ir 
mais rápido e aonde deveria ter cautela.

Apesar de termos medo, tivemos de confiar 
no motorista do ônibus. Interessante pensar 
depois, como tínhamos que confiar completa-
mente naquele homem que nunca antes tínha-
mos visto. A verdade que é nossa vida estava 
nas suas mãos, sob o seu cudidado.

Como o motorista do ônibus, Deus conhece o 
caminho e nevoeiros mais densos que podem 
muitas vezes, nos assutar e até nos fazer desis-
tir. Ele se oferece para nos guiar no caminho da 
salvação de forma segura. Nós apenas preci-
samos confiar Nele que é a base da nossa fé. 
Acreditar que vamos chegar ao nosso destino, 
mesmo não vendo claramente muitas coisas, 
isso é caminhar pela fé.

A Bíblia diz que “A fé é a certeza das coisas 
que se esperam, a convicção dos fatos que não 
vemos”. Hebreus 11:1.

Siga com fé porque sua vida, seus sonhos e 
seus projetos estão nas mãos de Deus, e Ele 
conhece o caminho!



1. Você com outros jovens participando de 
uma evangelização de massa em projetos 
de Missão Global orientados pela Comissão 
Administrativa de Evangelismo do Campo local.

2. Você se relacionando com outros jovens 
como você com bom-humor, disposição e 
paixão pelas conversões de pessoas aos pés 
de Jesus.

3. Você recebendo da igreja uma estrutura 
básica de alojamento e alimentação para um 
serviço voluntário contagiante e com reper-
cussões eternas.

4. Você acompanhando ativamente a con-
ferência com disponibilidade para o bom 
funcionamento da programação: recepção, 
sonoplastia, decoração, busca e procura de 
textos bíblicos, pregação (caso surja uma 
urgência com o pregador oficial), histórias 
para crianças, segurança, etc...

5. Você participando em duplas de visitações 
durante o dia para aprofundamento dos 
estudos bíblicos feitos durante as noites.

6. Você se envolvendo profundamente na 
comunidade escolhida com ações sociais, 
serviços práticos, ajuda humanitária, campa-
nha de alimentos e qualquer outra iniciativa 
que vise registrar uma presença marcante da 
Missão Calebe no local de impacto.

7. Você encarando com garra as sugestões, opor-
tunidades, determinações e escolha do local 
para ação de acordo com a liderança da igreja 
e/ou campo responsável pelo projeto.

RAPIDO RESUMO DA MISSAO



8. Você acompanhando a conquista de outros 
como você através do “QG On-line” (www.
missaocalebe.org.br) e Nas redes sociais 
dos @jovensadventistasbrasil mandando 
suas histórias, fotos e conquistas também.

9. Você se deixando usar pelo Espírito Santo 
com seus dons e criatividade para aper-
feiçoar ainda mais a Missão Calebe com os 
próximos jovens das próximas férias.

10. Você disponível para o que der e vier!

DICAS PARA VISITACAO
“Visitai um por um os vossos vizinhos, e apro-

ximai-vos deles até que seu coração se aqueça 
ao calor do vosso desprendido interesse e amor” 
(Serviço Cristão, p. 116).

“Anjos de Deus vos acompanharão às mora-
das daqueles a quem visitais” (Parábolas de 
Jesus, p. 57).

O trabalho de visitação deve ser feito de 2 em 
2. Jesus orientou assim: “Chamou Jesus os doze e 
passou a enviá-los de dois em dois...” (Marcos 6:7).

Os 70 foram enviados de 2 em 2: “Nenhum 
foi mandado sozinho, mas irmão em companhia 
de irmão, amigo ao lado de amigo” (Desejado de 
Todas as Nações, p. 332).



AS VANTAGENS DE FORMAR 
DUPLAS VISITADORAS

• Um ora pelo outro.

• Um fortalece o outro.

• Um supre a fraqueza do outro.

• Ambos desenvolvem amizade e compa-
nheirismo cristão.

• Um aprende com o outro que é mais 
experiente. “Era o desígnio do Salvador 
que os mensageiros do evangelho assim 
se associassem” (Desejado de Todas as 
Nações, p. 332).

O PREPARO PARA VISITAR
• Ter relação íntima com Jesus.

• Conhecer a Bíblia.

• Ter rosto amável e alegre.

• Ter entusiasmo e mente positiva.

• Ter boa aparência:  sua roupa, sua higiene, 
seu modo de caminhar, tudo deve testemu-
nhar de Cristo e da fé que você professa.



CUIDADOS AO VISITAR

A maneira como você chega, sua postura, 
como toca a campainha ou bate à porta, poderão 
definir o sucesso ou fracasso da visita.

“Muito depende da maneira em que vos 
aproximais daqueles a quem fazeis  a  visita. 
Podeis  pegar  de  tal  maneira  a  mão  de  uma  
pessoa  ou  saudá-la que lhe conquisteis a con-
fiança imediatamente, ou de modo tão frio que 
pense que não tendes interesse algum por ela” 
(Beneficência Social, p. 89).

A visitação é um método especial de minis-
trarmos às pessoas. Através da visitação 
conquistamos corações, conhecemos as neces-
sidades das pessoas, transmitimos palavras de 
paz e confortamos espiritualmente.

“Há  famílias  que  jamais  serão  alcançadas  
pela  verdade  da  Palavra  de  Deus,  a  menos  
que  seus  servos  entrem  em  seus  lares” 
(Review and Herald,  29/12/1904).

ANALISE OS SEGUINTES PONTOS

1. Saber os nomes dos visitados.

Procure decorar o nome de cada membro da 
família, e pronunciá-los corretamente. O nome 
pronunciado  com  suavidade  e  respeito,  apro-
xima  as  amizades.

2. Demonstrar amor e interesse.

Demonstre amor e interesse no bem estar da 
pessoa visitada. Isto despertará nela o interesse 
pela mensagem que você vai transmitir.



3. Elogiar e apreciar.

Apreciar as boas coisas do lar e da pessoa. 
Elogiar com sinceridade e descrição.

4. Falar e ouvir.

Não queira falar sozinho. E quando falar con-
verse sobre assuntos de interesse comum. Ouça 
com paciência e atenção. Saber ouvir é segredo 
de sucesso. Mantenha sigilo sobre as coisas que 
lhe são confiadas.

5. Ter boas maneiras.

Tratar bem a todos, inclusive as crianças.  
Sempre manter a postura de um verdadeiro cris-
tão, inclusive ao sentar-se.

6. Orar.

Orar com a família e na medida do possível men-
cionar o nome de cada um na oração.

7. Não discutir ou criticar.

Não discutir com a pessoa, criando antipatia e 
fechando assim a porta e o coração. Não dizer 
à pessoa que ela está errada. Melhor é encon-
trar um caminho e tentar ajudá-la. Não criticar 
pessoas e outras igrejas. Não fazer perguntas 
indiscretas.

8. Pontualidade.

Não abusar do tempo e da hospitalidade. 
Normalmente as pessoas têm outras ocupações 
e responsabilidades.

9. Prestatividade.

Ser prestativo quando necessário.



OBJECOES: RESPOSTAS DA BIBLIA

A Bíblia derruba as barreiras.

1. Não posso deixar minha igreja / Apocalipse 
18:42.

2. Perderei meu emprego se tiver que guardar 
o sábado / Mateus 16:25-26; 1 Timóteo 4:8.

3. É inconveniente guardar o sábado e seguir 
essa doutrina / Mateus 10:38; 16:24.

4. Sou demasiado pecador... / 1 Timóteo 1:15; 
Hebreus 7:25; Isaías 1:18.

5. Meus amigos me considerariam ridículo / 
João 15:19; Marcos 8:34; Tiago 4:4.

6. Meu  esposo  (esposa,  pai,  mãe  ou  irmã)  
se  opõe  /  Mateus  10:36-37; Lucas 14:26-27.

7. Meu  ministro  (padre)  e  meus  amigos  
advertiram-me  contra  isso / 1 Reis 13:1-26; 
Atos 4:19; 5:29.

8. Se  eu  tomar  tal  decisão  estarei  provo-
cando  divisão  e  atritos  em  meu  lar  /  
Lucas 12:49-53.

9. Há uma coisa (cinema, jogo, fumo) que não 
consigo abandonar / Mateus 19:16-22; 6:26; 
Lucas 14:33.

10. Por  agora  não,  mais  tarde  /  Provérbios  
27:1; 2 Coríntios  6:12; Hebreus 3:13; Isaías 
55:6; Gênesis 6:3.

11. Estou  esperando  que  meu  esposo  (esposa  
ou  amigo)  se  decida  e  juntos  aceitaremos 
esta mensagem / Ezequiel 14:14, 16, 18 e 20; 
Ezequiel 18:26; Romanos 14:12.



12. Esperarei até que me sinta movido / Isaías 
48:18; 1 João 2:3.

13. Não creio que seja necessário unir-se a 
uma igreja / Atos 2:47.




